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SEGURANÇA PUBLICA
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Estado de guerra
noticia chegou cedo às redes
sociais: o soldado do Ralo, AU-
i gusto Huebster Rabelo Féllx,

perdera a vida em confronto com dois
homens que tentaram' roubá-lo. Matou
um deles, mas foi morto em seguida
A mobillzação.soclal.que se seguiu ao
crime foi Intensa. Pistas do paradeiro dó
segundo homem que estava na moto co-
meçaram a surgir de modo frenético. A
tarde, o rumor de que o acusado fora
preso no Jardim Iracema ganhou fôlego
e se espalhou rapidamente.
Acompanhei o desenrolar dos aconteci-
mentos tanto nas redes virtuais que com-
partilham noticias sobre a policia quan-
to por melo de relatos de contatos que
tenho na corporação. U com atenção
também os comentários postados. Em
meio ao luto público pela perda de mais
um policial, o, quartptisomente.este ano,

'
; , ' • • - • * • ' maçãode >que b acusado terá disparado

cinco tiros contra a cabeça do PM gerou
uma onda de indignaçãô  No mundo do crime, matar um
policial é sinónimo de status, A tatuagem de palhaço é um
sinal de destemer que distingue o autor do feito dos de-
mais. Trechos de diálogos entre amigos dos suspeitos la-
mentando a morte de um deles só reforçam a sensação de
impunidade que se segue a um crime como esse.
A revolta então tomou forma. Prender, para alguns, (á não
seria o bastante para fazer Justiça ao guerreiro (como os
policiais costumam denomlnar-se uns aos outros) que tom-
bou. Uma punição mais drástica é exigida por uma mlrioria
de membros mais exaltados. O protesto pelas mas condi-
ções de trabalho e a queixa pela falta de reconhecimento à
ativldade policial explodem em situações como essa. Quan-
do um policial morre, a retórica bélica - que se apoia na
definição de um Inimigo a ser combatido e numa retaliação
Imediata - parece se fortalecer em detrimento das dlretrl-
zes que perpassam a área da segurança pública cidadã. Tal
discurso não vem somente dos agentes da lei, mas de seg-
mentos inteiros da população que querem ver a pena de
morte ser Implementada ou torcem para a eliminação su-
mária dos criminosos. O grande diferencial das redes so-
ciais é a possibilidade de registrar sentimentos e opiniões
que antes só eram verbalizadas e se perdiam após o co-
mentário ser feito. Por causa disso, é possível mapear a re-

percussão de determinados episódios e se ter uma
noção de como o debate vem sendo travado.
Na década de 1970, ao realizar um estudo sobre
a policia nos Esfitíos unidos, fcgon Bittner, um dos
mais renomadoVespeçlallstas no tema, constatou

f Jatlvldade polida! estavam

O Pais vivia a efervescência da guerra ao crime.
o objetivo, conforme o autor, era bastante dará
alertar à comunidade que ela estava seriamente

• ameaçada põftfprÇaáfcítadas a sua destruição.
Como consequência, toda a quantidade de esfor-
ço e de recursos disponíveis tem de ser demanda-
da para que esse perigo se]a eliminado. Para Bltt-

, ner, a mudança do tefttio "controle do crime" para
"guerra ao crime" significava a transição de uma
preocupação cotldiana em u1 hl estado de emergên-
cia. Da figura do criminoso emergiria então a ame-
aça do Inimigo. Enquanto o primeiro precisa sofrer
sanções pelos atbs inf racionais cometidos, ao se-

- gurjtíõ ao resta a subjugação.
Ern Dm contexto como esse, de confronto aber-
to, á suposta sensação de segurança trazida por
uma resposta imediata e sem freios legais dá lugar
a um exercício do poder sem controle que, leva- ;:

do a uma condição extrema, abre espaço para exe-
cuções extrajudicial Tratar a segurança pública
como uma questão de resolução de conflitos entre
lados rivais não deixa de ser; de certa fornia, a
incorporação de conceitos oriundos do mundo do
crime. É sob o pretexto de evitar a "guerra" que
gangues começam a se organizar.
Ê wtdwtti tW* essa questão não é apenas Um
problema de polícia. Há multa gente que toa van-
tagem tom a deflagração dê Um estado de guerra.
Momentos assim são terreno fértil pára propostas
demagógicas, mobilizações eleítorelras e1 0 surgi-
mento de preterísos salvadores da pátria. A mblhor
resposta para essa situação de acirramento dê âni-
mos Mobilização de ódios velo dói PMsrjúèWn-
deram o segundo acuado pela rhorté do soldado
Félix em São Gonçaló do Amarante. Ao riãò teHer
à t en tacão de fazer Justiça com as próprias rriàos, .
tais policiais mostraram à sociedade que a Polida
Militar se pauta por normas é prodairhèntos" e hão
pelo sentimento de vingança. Afinal, cumpri a lei -
de forma estrita é um dos critérios que separam os
guardiães da ordem dos Criminosos.


